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17Inquietações

1 Inquietações

Quando a editora me convidou para escrever este livro sobre 
comunicação não violenta a partir do meu olhar de educador e 
palhaço, fui tomado por inúmeros sentimentos intensos e confli-
tantes. A primeira sensação foi de euforia. O convite vinha muito 
ao encontro das investigações que tenho feito acerca do entrela-
çamento e da complementaridade entre a linguagem do palhaço 
(profissão que exerço há quase vinte e cinco anos) e a comuni-
cação não violenta. Cheguei em casa feliz da vida e comemorei 
com a minha esposa tomando um vinho. No entanto, assim que 
fui para a cama e botei a cabeça no travesseiro, a euforia foi se 
transformando em angústia. Seria legítimo escrever este livro? 
Entendo tanto assim de comunicação não violenta? E as encrencas 
em que vez ou outra acabo me envolvendo? Quantas vezes na 
minha vida já explodi, despejando sobre os outros afetos que não 
tinham nada a ver com eles, exatamente como o motorista de 
táxi fez comigo? Quantas vezes fui o “gigante enfurecido” com 
filhos, enteadas, esposa, amigos, parceiros de trabalho?
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18 SER BOM NÃO É SER BONZINHO

Assim como uma andorinha não faz verão, uma inquietação 
não faz insônia: passei boa parte da noite frente a frente com meu 
ditadorzinho interno, que adora distribuir ordens e sentenças, 
percebendo o quanto este pequeno ditador (será tão pequeno 
assim?) exerce poder sobre meus atos. Fui também visitado pela 
memória das recentes discussões bem pouco amistosas em que 
me envolvi por conta das eleições de 2018. Um amigo querido 
me disse que naquele ano não houve Natal em sua casa, mas sim 
Dia das Bruxas. Por aqui confesso que também houve menos 
doçura e mais travessura nas conversas familiares. Essas lembran-
ças noturnas abriram a porta para várias perguntas e incertezas: 
o que eu queria dizer neste livro? Quais exemplos eu poderia 
passar? Lembrei da célebre história em que uma mulher pede a 
Gandhi que ele aconselhe seu filho pequeno a não comer mais 
açúcar.1Surpreso com o pedido, ele pensa uns instantes e pede 
que ela retorne com a criança dali a duas semanas. Passado esse 
período, batem na sua porta e lá está a mulher com a criança. 
Gandhi então se abaixa, olha o menininho nos olhos e diz: “Filho, 
você não devia continuar comendo açúcar. Faz muito mal para a 
saúde, está bem?”. A mãe não se conforma com aquilo. “Por que 
você nos fez esperar duas semanas para dar o conselho?” E ele 
responde: “Porque duas semanas atrás eu ainda comia açúcar”.

Admito que a crise “escrevo/não escrevo” se dissipou com 
a noite, e sei que isso só aconteceu porque me permiti acolher, 
hospedar e conversar com os desagradáveis visitantes noturnos. 
Levantei-me mais tranquilo e – como você já percebeu – decidido 
a aceitar o desafio. Saí da cama menos especialista, mais aprendiz 
e mais humano. 

1.	 COELHO, P. De ensinar. G1, 23 jan. 2009. Disponível em: http://
g1.globo.com/platb/paulocoelho/2009/01/23/de-ensinar/. Acesso em: 03 
mar. 2021.
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19Inquietações

A comunicação não violenta e a arte do palhaço, linguagens 
que vou abordar aqui, não são fórmulas mágicas que transformam 
nosso jeito de nos relacionar em um piscar de olhos. Autoconhe-
cimento e relacionamento humano são processos construídos ao 
longo de uma vida. A gente devia ter uma plaquinha no peito: 
“Desculpem-me pelo transtorno, estamos em obras para melhor 
atendê-los”. Essa é a beleza da coisa. O movimento.

A travessia da aflição noturna me fez compreender que minhas 
dúvidas e inquietações não me pediam para que eu negasse o con-
vite, mas sim que as levasse em consideração na hora de escrever 
este livro. Foi o que procurei fazer. Escrevi de mãos dadas com as 
minhas imperfeições e incertezas. Reconheço que, infelizmente, 
ainda consumo mais do que gostaria do açúcar da violência, mas 
justamente por isso venho construindo um amplo repertório de 
tentativas de uma boa dieta. Teorias e práticas que venho cole-
cionando. Há mais de trinta anos investigo a escuta e a conexão 
humana com crianças e adultos em espaços que se convencionou 
chamar de aula, mas que sempre chamei de encontros. Este livro 
é a partilha desse repertório por meio de histórias como as do 
taxista, alguma teoria aprendida e construída, alguns jogos que 
acredito que possam ajudar a iluminar certos conceitos e reflexões 
sobre o que considero o entrelaçamento entre a comunicação não 
violenta e a linguagem do palhaço.

Na época do encontro com o motorista de táxi, eu ainda não 
conhecia a CNV, mas já era palhaço e sei que isso me ajudou 
a agir daquela maneira. Mas, honestamente? No momento em 
que tudo aconteceu, nem pensei no que estava fazendo. Ape-
nas me afetei e fui movido por uma força muito poderosa que 
brotou lá de dentro sem que eu tivesse consciência: a intenção 
genuína de não violência. Acredito que essa pode ter sido a 
razão pela qual você tenha adquirido este livro: o desejo de 
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20 SER BOM NÃO É SER BONZINHO

construir relações mais harmônicas, autênticas, íntegras e, por 
isso, saudáveis.

Espero que este conteúdo possa inspirar você nesse sentido, 
e que daqui a alguns meses, quando o livro estiver em suas mãos, 
eu esteja comendo menos açúcar.
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